
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MUDANÇAS 
 

 Notícias TO é o novo nome do jornal interno 
que substitui o “velhinho” Jornal da Qualidade. 
Não, … não é só um novo nome mas antes uma 
mudança, dando início a uma nova fase de 
comunicação interna, com periodicidade 
quadrimestral e direcção do Eng. Domingos 
Jácome. É aberto a todos os colaboradores da 
Tomás de Oliveira, procurando duma forma 
transversal abordar todos os assuntos, permitindo 
informar, clarificar e motivar verticalmente a nossa 
organização. 
 A Globalização de que tanto se fala é uma 
outra mudança, ela já não é só de países nem de 
grandes empresas, mas de tudo até das próprias 
pessoas, com o mundo de tamanho mais reduzido 
os vencedores irão ser os mais adaptáveis e 
ágeis, e a TO é um deles. 
 As “boas obras” que sempre procuramos 
estão hoje mais perto. Uma obra em Rabat está 
mais perto do que a nossa obra do EMAS de Beja, 
Argel está mais perto do que a nossa outra obra 
da REN de Castelo Branco. A mudança é natural, 
é importante e não é nada de novo, a TO está 
onde estão as “boas obras” em Marrocos, na 
Argélia, em Angola ou em Moçambique. 
 Sabendo que a mudança é mais difícil para 
aqueles que têm dificuldade em mudar, nós 
constantemente demonstramos não ter esse 
medo, e isso é mais do que nunca evidenciado 
com inovação ao alargarmos a nossa actividade 
aos melhores e mais próximos mercados, quer 
geográficos quer linguísticos, demonstrando 
capacidade de acção ao provocar a mudança. 
 

 António Tinoco 

Nº 01 - Paço de Arcos, 01 de Junho de 2006 

NOTA DE REDACÇÃO 
 

Neste virar de página 
da T.O. para África 
este Jornal sairá três 
vezes por ano, com o 
objectivo de manter o 
“espírito de camisola” e 
o orgulho de pertencer 
a uma empresa sólida 
que conta 110 anos de 
existência. 
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Avaliação de Desempenho 
 
Porquê a avaliação de desempenho? Poderão muitos perguntar, uma vez que, ano após ano, a experiência mostra 
que as coisas se vão mantendo sem grandes alterações aparentes. 
Na realidade a avaliação de desempenho, constituindo uma ferramenta de gestão do Capital Humano da Empresa, 
visa objectivos mais profundos do que ser um motor de mudança. 
A sua principal importância reside no facto de forçar a que, pelo menos uma vez por ano, cada chefia se sente com 
os seus colaboradores e dedique algum tempo a um diálogo que deve ser franco, honesto, transparente, sobre a 
forma como as relações Empresa/Empregado se desenvolveram: quais as competências que estão presentes e 
quais as que se torna necessário desenvolver; identificar oportunidades de desenvolvimento; melhorar o 
conhecimento mútuo; identificar as aspirações pessoais, o desejo de mudar de função, a ambição de cada um. 
É missão da Chefia entender e traduzir todos estes anseios e transformá-los em oportunidades para melhorar a 
motivação, o espírito de grupo, a qualidade do desempenho, a transparência das decisões. 
Só com colaboradores motivados pode a Empresa crescer de uma forma sustentável constituindo assim um 
desafio à realização profissional de cada Empregado. 
Como fazer avaliações de desempenho: 
Introdução 
Avaliar o desempenho do pessoal não é um castigo ou um instrumento de controlo. O objectivo é obter um 
resultado final com efeitos positivos na motivação. A taxa de sucesso dos empregados depende da forma como a 
administração as dirige, avalia, recompensa e nelas deposita confiança. Para tal, o gestor terá de fazer uma 
análise das suas expectativas: deve apresentar objectivos realistas, ter reacções positivas e ser um bom ouvinte.  
O sistema de avaliação de desempenho pode ser feito internamente, pelo departamento de recursos humanos, ou 
ser subcontratado a uma empresa especializada na gestão de recursos humanos.  
Para que serve a avaliação: 
Um sistema de avaliação de desempenho é uma das ferramentas mais importantes da gestão de recursos 
humanos. Com ele, as empresas pretendem: 

·  Reconhecer o desempenho individual dos empregados; 
·  Dar a conhecer a sua opinião sobre o desempenho de cada colaborador; 
·  Tomar decisões sobre a política de remunerações, incentivos, prémios e cessações de contrato; 
·  Identificar as deficiências no desempenho e tentar corrigi-las. 

Para que a avaliação de desempenho seja eficaz é imprescindível que os avaliados estejam conscientes das bases 
do sistema, nomeadamente: 

·  Os objectivos que a empresa espera que atinjam; 
·  As bases e critérios de avaliação da sua performance; 
·  Timing dos resultados, ou seja, quando é que a avaliação irá ser desenvolvida. 

Quaisquer distorções na avaliação individual destroem a credibilidade do sistema e erram no objectivo último para 
que foram criados: motivar os empregados e estimulá-los para melhorar a sua performance. Uma avaliação de 
desempenho pode partir de diversas bases mas a mais utilizada é a que se baseia na gestão participativa por 
objectivos.  
Definição dos objectivos 
A fixação clara dos objectivos gerais da empresa e dos de cada departamento em particular é a componente mais 
importante de um plano de avaliação de desempenho. Deles depende a eficácia da avaliação. Os objectivos 
individuais deverão ser definidos por escrito e serem conhecidos e aceites por cada empregado antes de 
assumirem as funções para que foram contratados. Independentemente do tipo de objectivos e da sua 
abrangência, eles deverão ser  
 

·  Quantificáveis: Quer através de grelhas de avaliação da performance, quer através de indicadores 
indirectos, como o índice de avaliação do desempenho das funções e a conformidade com as normas de 
qualidade, entre outras. 

·  Calendarizados: Há que definir, à partida, quando é que devem ser concluídos. 
·  Alcançáveis: Definir objectivos que nunca poderão ser atingidos é irracional. Por isso é que a sua 

aceitação deverá ser de comum acordo entre o avaliador e o avaliado. 
·  Ajustáveis: É importante que os objectivos sejam suficientemente claros e flexíveis para se adaptarem à 

envolvente contextual da empresa em permanente mudança. 
 GUEDES PINTO 
NOTA: No próximo número vamos continuar a desenvolver este tema. 
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OBRAS DE AMBIENTE 
O PASSADO, O PRESENTE E O FUTURO 

 
O PASSADO 
Há cerca de 12 anos iniciou-se a experiência de 
formação da Departamento de Ambiente, uma vez 
que se previa a construção de cerca de 30 novos 
Aterros Sanitários e a Selagem de mais de 300 
lixeiras de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) 
existentes pelo País inteiro. 
A Tomás de Oliveira construiu 3 novos Aterros 
Sanitários – Braga, Resitejo e Beja – tendo para o 
efeito formado pessoal nas actividades de 
impermeabilização, que era uma parte importante 
das obras, e também executou a selagem de 
várias lixeiras: 
- 20 Lixeiras no Barlavento e Sotavento Algarvio; 
- 10 Lixeiras da Resitejo; 
- Lixeiras de Beja e Moura; 
- 10 Lixeiras da AMALGA; 
- 10 Lixeiras de Évora; 
- 2 Lixeiras de Resíduos Industriais Banais da 
Portucel, em Figueira da Foz e Setúbal. 
 
O PRESENTE 
No presente construímos parte do Aterro dos 
Açores, terminamos a Selagem do Aterro 
Sanitário de Trajouce para a TRATOLIXO, e estão 
em construção 5 Ecocentros para a TRATOLIXO, 
estando a Tomás de Oliveira com possibilidades 
de ganhar a Selagem dos Aterros Sanitários de 
Coimbra e Aveiro. 
Verificando-se que o sector do Ambiente tem sido 
um sector onde a Tomás de Oliveira tem 
actualmente grande experiência, importa continuar 
a apostar fortemente. 
 
O FUTURO 
No futuro próximo prevê-se o lançamento de 
vários concursos para a construção ou ampliação 
de novos Aterros Sanitários em Portugal, e 
possivelmente a selagem de Lixeiras e construção 
de Aterros em Marrocos e em Argélia, onde a 
Tomás de Oliveira já começou a prospecção de 
novos mercados. 
Em Portugal, existe também a possibilidade de se 
diversificar a intervenção no sector do Ambiente, 
no que se refere a projectos de Aproveitamento de 
Biogás para produção de energia, estando 
também em estudo a instalação de uma unidade 
de produção de Biodisel. 

 
DOMINGOS JÁCOME 
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NOTÍCIAS DA COMERCIAL 
 

Como é do conhecimento de todos o panorama do 
País a todos os níveis e em particular no mercado das 
Obras Públicas e Construção Civil, não é brilhante. 
No entanto continuamos a fazer um esforço para que 
possamos continuar em frente, na dura batalha que 
estamos a travar. 
Assim no panorama Nacional, não muito animador, o 
ano de 2006, poderemos dizer que não começou muito 
mal, houve algumas obras que nos foram adjudicadas 
(C.M. Borba, EMAS Beja, REN, Câmara de Oeiras, 
etc.), mas por motivos alheios à nossa vontade ainda 
não foram iniciadas. 
Como não bastasse o estado latente em que o 
mercado se encontra, ai vêm mais dificuldades, como 
seja, disponibilidade de terrenos, Tribunal de Contas, 
etc., para complicar mais o que já é complicado. 
Mas nem tudo é mau, e como tal decidiu a 
Administração lançar um novo desafio, para 
contrabalançar o que vai por cá, e assim demos inicio 
em 2006 à Internacionalização, agora com carácter 
efectivo. 
Abriram-se frentes de contacto, com pessoas, a dar 
inicio à actividade, que nesta primeira fase ainda é 
comercial e que pensamos até ao final do ano, 
concretizar em obras efectivas. 
Assim estamos a concretizar a abertura de uma 
Sucursal em Angola, onde está destacado, como 
nosso representante o Eng. Rodrigo Oliveira. 
Já apresentámos diversas propostas, para obras da 
nossa especialidade, em Cabinda, Luanda e mais 
recentemente em Benguela. 
Prevê-se que a breve prazo, sejam iniciados trabalhos 
em Obras Públicas neste País. Assim sendo esta é 
uma forte aposta neste mercado. 
Em Moçambique, temos também um representante 
local, que nesta primeira fase, nos está a transmitir 
dados, para que possamos dar os primeiros passos. 
O nosso homem local é o Dr. José Luis Gravata, que 
está animado da maior boa vontade, para que 
possamos concretizar alguma coisa. 
Aqui mais perto, iniciámos também o desenvolvimento 
para a implantação da empresa em Marrocos e na 
Argélia. 
O nosso homem é o Mr. Lahmidi, que começa a 
enviar-nos informação sobre concursos e 
possibilidades de entrada neste mercado.  
A nível da Argélia está também em fase de 
concretização, ter um representante neste País e que 
possa ser veículo de transmissão de todas as 
informações necessárias ao desenvolvimento da 
actividade. 
Conforme se pode verificar, não temos estado 
parados. È verdade que não é fácil conseguir os 
objectivos que nos propomos, mas para isso contamos 
com a disponibilidade de toda a “FAMILIA TOMÁS DE 
OLIVEIRA “.  

                                                                                     
JOSÉ RICARDO     

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

QUADRO DE HONRA 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Engë Pedro Sá 
Pelo desempenho na 

Obra PPF da EPAL na 
baixa de Lisboa 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sr. Racha Morais 
Pelo profissionalismo, 
disponibilidade e poder 

de adaptação como 
Condutor Manobrador 

 A QUALIDADE… DEVIDA 

 
Isto está mau… está parado… a economia retrai-se... não 
avança, não pula…Está estagnada… e o problema é que 
arrasta a nossa vida.  
Onde pára a qualidade (de vida) que nos é devida?  
Como é que se deixou a “coisa” chegar a este ponto? 
O que é que o nosso governo anda a fazer? 
E a União (a Europeia, não a de Leiria que essa tem 
problemas sérios) que ainda fala em diminuir os apoios 
financeiros? 
Não há dúvida, é necessário que alguém faça alguma coisa 
rapidamente. Alguém com ideias, com conhecimentos.  
Mas alguém eficaz, que não seja só conversa. Para isso já 
bastam aqueles programas de debate que dá a toda a hora 
e que tornam o “zapping” uma coisa sem graça. É que 
aquelas conversas diminuem drasticamente o número de 
programas que podemos ver em simultâneo… fica-se com a 
escolha reduzida… já só se pode optar pelo “Diário de 
Sofia”, a “Floribela”, o “Dei-te Quase Tudo” e pouco mais… 
isto claro se não houver Bola. Aí a coisa está decidida, um 
bom sofá e ai de quem mexa no comando, que lá em casa 
pelo menos sabe-se quem manda… não é como no resto do 
país. 
Não é que na Bola a coisa também não esteja mal, que 
está. Que não seja preciso fazer alguma coisa, que é. Mas é 
que a Bola… é a Bola… e pronto. 
Aquilo é que é. Dentro das quatro linhas são onze contra 
onze e mais nada. É só deixar a malta fazer o seu trabalho 
que a coisa vai. 
Só não se percebe é como é que se deixa qualquer 
“ceguinho” ser árbitro. É que se virmos com atenção, são 
eles que mandam naquilo,…  e às vezes é cada roubalheira. 
Bem vistas as coisas se calhar a Bola está como o resto do 
país… quem pode decidir é que estraga tudo. É pénaltis que 
não existem (vê-se perfeitamente numa das doze repetições 
que o jogador mergulhou sem ninguém lhe tocar), é cartão 
cada vez que alguém dá um chutinho numa canela, ou 
joelho, ou… é apitar que nem uns desalmados sempre que 
se joga um poucochinho à margem das leis.  
Que raio, fintar um pouco as regras também faz parte, não? 

Pois é… alguém devia fazer alguma coisa. 
 

 Nuno Branco 
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CORREIO DO LEITOR 
 

Este espaço está 
reservado a todos os 
colaboradores da T.O., 
que queiram contribuir 
para  a melhoria da 
produtividade da 
empresa enviando a 
suas sugestões para a 
Sede ao cuidado do 
Engë Jácome. 

 
 


